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TANGARÁ DA SERRA

Reunião com representantes de cidades vizinhas

O processo da Prefei-
tura de Tangará da Serra, 
de Chamada Pública Mu-
nicipal para Aquisição 
de Alimentos oriundos 
da Agricultura Familiar, 
destinados a hospitais, 
Assistência Social e se-
cretarias do Município é 
modelo para prefeituras 
de cidades da região.

Na última semana, o 
secretário de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(SEAPA), Rogério Rio, re-
cebeu representantes das 
prefeituras dos municí-
pios de Diamantino, Rosá-
rio Oeste e Alto Paraguai, 
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que vieram conhecer o 
processo tangaraense.

Rogério Rio explica que 
dentre os assuntos abor-
dados estiveram em pauta 
a aquisição e distribuição 
dos alimentos, seleção de 
produtores e de produtos 
a serem adquiridos, bem 
como a implantação do 
Serviço de Inspeção Mu-
nicipal (SIM).

Participaram da reunião, 
representantes da Empresa 
Mato-grossense de Pesqui-
sa, Assistência e Extensão 
Rural (Empaer), da Coo-
perativa de Crédito Rural 
Sicredi, nutricionistas dos 
municípios e servidores do 
Setor de Licitações da Pre-
feitura Municipal.

Mapa suspende vacinação 
da febre aftosa em MT

ZONA LIVRE

O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) irá sus-
pender a vacinação contra 
a febre aftosa em Mato 
Grosso, além de outros 
cinco Estados e Distrito 
Federal. A medida ocor-
rerá após a última etapa 
de vacinação, a ser reali-
zada em novembro.

A suspensão faz parte 
do projeto de ampliação 
de zonas livres de febre 
aftosa sem vacinação no 
país, previstas no PE-
-PNEFA. Para realizar a 
transição de status sani-
tário, os estados e o Dis-
trito Federal atenderam 
aos critérios definidos 
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no Plano Estratégico, que 
está alinhado com as dire-
trizes do Código Terrestre 
da Organização Mundial 
da Saúde Animal (OIE).

Para o reconhecimento 
como zonas livres de febre 
aftosa sem vacinação, a OIE 
exige a suspensão da vaci-
nação contra a febre aftosa 
e a proibição de ingresso 
de animais vacinados nos 
estados e regiões propostas 
por, pelo menos, 12 meses.

Atualmente, no Brasil, 
somente os estados de San-
ta Catarina, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Acre, Ron-
dônia e partes do Amazo-
nas e de Mato Grosso têm 
a certificação internacio-
nal de zona livre de febre 
aftosa sem vacinação.

Ao todo, aproximada-
mente, 113 milhões de bo-
vinos e bubalinos deixarão 
de ser vacinados, o que cor-
responde a quase 50% do 
rebanho total do país.

O ministro Marcos Mon-
tes e o secretário de Defe-
sa Agropecuária do Mapa, 
José Guilherme Leal, fize-
ram a comunicação du-
rante a abertura da 87ª 
edição da ExpoZebu, em 
Uberaba (MG). “É uma 
conquista de todos nós, 
do Ministério, dos Estados 
e dos produtores rurais. A 
certeza de que essa união 
vai fazer cada vez mais a 
nossa sanidade ser respei-
tada no mundo, como já é”, 
disse o ministro.

“Esses estados vão termi-
nar a vacinação em novem-
bro, quando irão parar de 
vacinar, se preparando para 
mudar o status para livres 
de febre aftosa sem vacina-
ção”, explicou o secretário 
José Guilherme Leal.
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